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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: identificar características 
maternas (condições sociais, econômicas e 
culturais) e dados do parto e peso do recém 
- nascido; avaliar o consumo dos alimentos
regionais na gestação; verificar o comportamento
das mulheres no período gestacional com
relação aos alimentos regionais. Metodologia:
trata-se de um estudo observacional, descritivo,
exploratório com delineamento transversal e
abordagem quantitativa, realizado com 126
puérperas internadas no alojamento conjunto
do Hospital das Clinicas – UFPE, Recife-PE. No
período de 15 de Março a 30 de Maio de 2016.
Utilizando como instrumento de coleta de dados
um questionário com dados socioeconômicos
e nutricionais das gestantes. Resultados: a
maioria das entrevistadas tinha entre 19 e 25
anos, a renda mensal era em torno de ½ a 1
salário mínimo e 123 realizaram pré-natal.  Das
126 entrevistadas 119 consumiram alimentos
regionais durante a gestação e a frequência
deste consumo foi de uma vez ao dia para
88,4% (n=117) das entrevistadas. Conclusão:
identificou-se que quase totalidade das mulheres
consumiram alimentos regionais durante o
período gestacional. Ressalta-se a importância
do profissional enfermeiro que atua no pré-
natal de realizar orientações de alimentação
saudável na gestação incentivando o consumo
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dos alimentos regionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde da Mulher; Gestação; Alimentação 
Saudável; Alimentos Regionais.

REGINAL FOOD INTAKE DURING PREGNANCY

INTRODUÇÃO

O conceito de alimentação saudável, segundo a Organização Pan Americana 
de Saúde (2006), inclui em limitar a ingestão energética procedente das gorduras; 
substituir as gorduras saturadas por gorduras insaturadas; aumentar o consumo 
de frutas, hortaliças, legumes, cereais integrais e frutas secas; limitar a ingestão 
de açúcares livre e de sal (sódio) e consumir sal iodado. Segundo Brandão e 
Heiborn (2006), hábitos alimentares e o estado nutricional inadequados durante 
o período gestacional, podem afetar a saúde da gestante, com agravos do tipo 
parto prematuro, anemia, hipertensão, Diabetes Melittus, baixo peso, sobrepeso e 
obesidade materna. Além disso, com comprometimento do bem-estar fetal.

Nessa perspectiva, os alimentos regionais brasileiros possuem propriedades 
nutritivas para uma alimentação saudável na gravidez. A gestante deve ser 
incentivada a consumir alimentos naturais, considerando a disponibilidade dos 
alimentos regionais, pois, são fontes de carboidratos, vitaminas, fibras e minerais. 
Tais alimentos compõem o grupo de raízes, tubérculos, hortaliças e frutas, essenciais 
para adequação nutricional na gravidez (BRASIL, 2012). 

Dentre alguns alimentos regionais da região Nordeste do Brasil e indicados 
para o consumo durante a gravidez, estão o grupo de raízes (macaxeira / aipim); 
tubérculo (batata doce, inhame, cará); grão (milho); hortaliças (jerimum / abóbora, 
maxixe, quiabo); leguminosas (feijão de corda); frutas (banana, acerola, caju, 
seriguela, cajá, coco, etc). Tais alimentos são exemplos de recomendações 
positivas e podem fomentar mudanças e auxiliar em escolhas mais saudáveis, tanto 
para o consumo alimentar quanto para o estilo de vida, como exemplo, pode-se 
citar os tubérculos e raízes com alta porcentagem de água, vitaminas e minerais 
em quantidades variáveis, além disso, são ricos em fibras alimentares e possuem 
carboidratos complexos (BRASIL, 2002).

Um estudo realizado com 63.561 gestantes identificou uma dieta pobre ao 
obter, como resposta dominante, “nunca/raramente” para o consumo de vegetais 
(65,4%), 71,7% frutas; 80% pão e cereal e 74,5% leite de derivados (TORJUSEN 
et al., 2010). Além disso, um elevado consumo de doces e a baixa ingestão de 
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vegetais, frutas, leite e derivados, cereais integrais e peixe foi identificado no estudo 
de Suliga (2011). 

Nesse contexto, o enfermeiro, por ser o profissional que conduz o pré-natal de 
baixo risco na atenção básica, tem o papel importante de orientar as gestantes quanto 
ao consumo de uma alimentação saudável, pobre em açúcares e gorduras e rica 
em carboidratos, proteínas e micronutrientes. Os alimentos regionais apresentam-
se como opção de baixo custo e de alto valor nutritivo para as mulheres no período 
gestacional, como também, para suas famílias. ( BRASIL, 2012)

Diante deste cenário, a pesquisa sobre avaliação do consumo dos alimentos 
regionais na gravidez é relevante, pois irá subsidiar a tomada de decisão para 
educação em saúde na promoção de hábitos alimentares saudáveis, além da 
produção do conhecimento sobre o hábito alimentar desse tipo de alimento, já que 
fazem parte de recomendações de órgãos nacionais e internacionais de saúde.

OBJETIVOS

• Identificar características as maternas (condições sociais, econômicas e cul-
turais), e dados do parto e peso do recém - nascido; 

• Avaliar o consumo dos alimentos regionais na gestação; 

• Verificar o comportamento das mulheres no período gestacional com rela-
ção aos alimentos regionais 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, exploratório com delineamento 
transversal e abordagem quantitativa, que foi desenvolvido no alojamento conjunto do 
Hospital das Clinicas, instituição pública de referência para assistência obstétrica. A 
população constituiu-se por mulheres no pós parto, admitidas no primeiro semestre 
do ano de 2016. 

A seleção ocorreu por meio dos critérios de inclusão: ser puérpera e maior 
de 19 anos. Critérios de descontinuidade do estudo: dificuldade de compreender 
as perguntas do questionário e não estar disponível para responder as perguntas. 
Critérios de exclusão: adolescentes, puérperas fazendo uso sulfato de magnésio, 
diabetes gestacional, óbito fetal, parto prematuro, ou qualquer situação que 
comprometa o bem estar materno. A amostra foi composta por 126 puérperas, foi 
do tipo probabilística aleatória e o cálculo amostral foi realizado a partir da fórmula 
indicada para cálculo de amostra em estudos transversais de população finita, , 
considerando o nível de significância igual a 95% (Z=1,96) e erro amostral de 5%. 
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O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário constituído 
de variáveis socioeconômicas; dados da gestação atual; dados do recém nascido; 
dados da rede de apoio e dados nutricionais da gestação atual. Para este instrumento, 
foi realizado um teste piloto com 10 puérperas para verificar a compreensão das 
mesma com relação às perguntas e respostas do questionário. Após essa fase o 
questionário passou por adaptações até a sua versão final. A variável dependente 
investigada foi o consumo dos alimentos regionais. As variáveis explanatórias são: 
condições sociais, econômicas e culturais das puérperas, dados do parto, paridade, 
tipo de parto, término da gestação, idade gestacional, número de consultas do pré-
natal e o peso do recém – nascido. 

A coleta de dados aconteceu entre os dias 15 de Março de 2016 e 30 de Maio 
de 2016, as entrevistas só iniciavam após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido - TCLE e tinham duração média de 15 minutos.  O instrumento 
utilizado nesta pesquisa foi digitado em um banco de dados com auxílio de 
uma planilha eletrônica, utilizando-se o Programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 20,0. Os métodos estatísticos utilizados foram os testes 
descritivos, além disso, foi aplicado o Teste Qui-Quadrado de Pearson.

A pesquisa seguiu a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Pesquisa 
(CONEP). O projeto principal foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisas (CEP) 
do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (CAEE 
44099115.2.0000.5208) Os riscos serão inerentes ao tipo de estudo proposto e os 
benefícios estarão atrelados à formação do aluno de iniciação científica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fator Socioeconômico Consumo dos Alimentos Regionais
 SIM                                         NÃO

Total p-valor

Idade                19 a 20 anos
                             21 a 25 anos
                             26 a 30 anos
                             31 a 35 anos
                             36 a 40 anos
                             Maio de 40 anos 
                                           Total

  35                                                     2
  35                                                     2
   8                                                      0
  32                                                     3
   8                                                      0 
   1                                                      0 
 119                                                    7                                                                                                               

37
37
8
35
8
1
126

0,900

Renda Familiar   
                          Sem Rendimento
                                Até ½ SM
                                  Mais de ½ até 1 SM
                                Mais de 1 a 2 SM
                                Mais de 2 SM
                                                  Total 
                                   

  13                                                      1
  24                                                      4
  46                                                      1
  24                                                      1 
  12                                                      0
119                                                      7                              

14
28
47
25
12
126 

0,199
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Número de pessoas por Domicílio
                              Até 2 moradores 
                                   3 a 4 moradores
                                   5 a 6 moradores
                                   7 a 8 moradores
                                             Total 

13                                                         2
102                                                       4
2                                                           0
2                                                            1 
119                                                          7

15
106
2
3
126

0,075

Escolaridade em anos
                              1 a 9 anos
                                    1 a 12 anos
                                      Mais de 12 anos
                                                       Total

54                                                          1
57                                                         4
8                                                           2
119                                                       7                       

55
61
10
126

0,62

Ocupação              
                  Dona de casa
                      Empregada
                      Autônoma
                      Trabalho para próprio
                       Consumo
                                           Total 

78                                                         4
26                                                         2 
12                                                         1
 3                                                           0

119                                                       7

28
82
13
3

126

0,969

Recebe Bolsa Família
                                       Sim
                                               Não 
                                                Total

56                                                         3
63                                                         4
119                                                       7 

59
67
126

0,953

Moradores com menos de 18 anos
                                        Sim
                                                Não 
                                                 Total

88                                                        5
31                                                        2
119                                                      7

93
33
126

0,935

Realizou Pré- natal
                                         Sim
                                                 Não
                                                  Total

116                                                       7
3                                                           0
119                                                       7

123
3
126

0,671

Peso do Recém-nascido
                           Abaixo de 2,5 Kg
                                2,5 a 3 Kg
                                3,1 a 3,5 Kg
                                3,6 a 4 Kg
                                Acima de 4 Kg
                                         Total

7                                                          0
25                                                        2
60                                                        4
20                                                        0
6                                                          1
119                                                      7

7
27
64
20
7
126

0,589

Tabela 1. Dados socioeconômicos das gestantes e suas famílias e o consumo de alimentos 
regionais. Recife-PE, 2016. 

N %
Consumo dos Alimentos Regionais
                                                      SIM
                                                      NÃO
                                                      Total

119
 7
126 

14,4%
5,6%
100 %
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Consumo dos alimentos regionais por dia
                                       Três ou mais vezes ao dia
                                            Duas vezes ao dia
                                            Uma vez ao dia 
                                            Não sabe/ Não lembra
                                            Total  
                                          

27
40
50
2
119

21,4%
31,7%
39,7%
2,4%
100%

Preparo de comida com alimentos regionais 
durante a gestação
                                         SIM
                                                 NÃO
                                                    Não sabe/Não lembra
                                                          Total
                                 

107
13
1
121

88,4%
10,7%
8%
100%
 

Tabela 2. Comportamento das Gestantes sobre o consumo dos Alimentos Regionais, Recife- 
PE, 2016. 

Alimento Regional Frequência 
Acerola
Banana
Cajá
Fruta-pão
Jerimum 
Batata Doce
Macaxeira
Inhame
Milho
Feijão de Corda
Outros

22
60
4
1
7
78
102
86
42
12
43

Tabela 3. Frequência do Consumo de Alimentos Regionais por gestantes, Recife-PE, 2016

A maioria das gestantes tinha entre 19 e 25 anos, possuía uma renda mensal 
de ½ a 1 salário mínimo, no domicílio havia de 3 a 4 moradores, as mulheres eram 
donas de casa, com até 12 anos de estudo e realizaram pré-natal. Com relação 
aos recém-nascidos, grande parte apresentou peso variando entre 3,1 a 3,5 kg. 
Nenhum dado socioeconômico apresentou significância estatística (Tabela 1)

Dentre as 126 mulheres entrevistadas, 119 consumiram os alimentos regionais. 
Para 39,7% (n=50) das entrevistadas a frequência deste consumo foi de uma vez 
ao dia e 88,4% (n=107) delas preparou algum tipo de comida utilizando alimentos 
regionais (Tabela 2). Com relação ao tipo dos alimentos, no grupo das raízes, a 
macaxeira foi a mais consumida (n= 102), dentre os tubérculos, o inhame (n= 86) e 
a batata doce (n=78), e no grupo das frutas, a banana (n= 60) (Tabela 3).  

Sabendo-se que o fator socioeconômico renda é determinante para garantir 
o acesso aos alimentos e que, o preço dos alimentos é um critério importante para 
definir a sua escolha, o consumo dos alimentos regionais é uma excelente escolha 
para as famílias brasileiras, uma vez que, tem grande valor nutritivo, é de fácil 
acesso e tem baixo custo (DEFANTE; NASCIMENTO; LIMA-FILHO, 2015). 
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Durante a gestação a mulher encontra-se com suas necessidades nutricionais 
aumentadas, para melhor adaptar-se as mudanças fisiológicas ocorridas, como 
também, para garantir um crescimento e desenvolvimento fetal adequados. Neste 
momento, o organismo passa a exigir, na dieta diária, quantidades maiores de 
nutrientes, tais como, carboidratos, proteínas, fibras e micronutrientes que são 
facilmente encontrados nos alimentos regionais (LUCYK; FUROMOTO, 2008). 

Desta forma, Demétrio (2011), ao desenvolver uma pirâmide alimentar para 
gestantes eutróficas de 19 a 30 anos, dividiu os grupos alimentares em 4 níveis, de 
acordo com as necessidades nutricionais das mulheres. Os alimentos regionais são 
considerados excelentes fontes dos nutrientes mais requisitados, pelo organismo, 
durante a gestação. Assim, os cereais (arroz, pão e cuscuz) estão inclusos no 
primeiro nível, também, as raízes (macaxeira) e tubérculos ( inhame, batata doce 
e cará) sendo as melhores fontes de carboidratos complexos, que garantem 
quantidades de energia suficientes. Os grupos dos legumes, verduras e frutas estão 
no segundo nível, e são importantes fontes de vitaminas, minerais e fibras. O grupo 
das carnes e ovos e o das leguminosas (feijão, soja e lentilha), são fontes ricas em 
proteína animal e proteína vegetal, respectivamente.  

O Ministério da Saúde, por meio dos “Dez passos para uma alimentação 
saudável para gestantes” recomenda o consumo diário de pelo menos 3 porções 
de frutas, verduras e legumes, além de, uma porção de feijão e arroz. Neste 
contexto, ao longo das consultas de pré-natal, o profissional de saúde que conduz 
o atendimento, tem a função de orientar esta mulher quanto à importância de se 
manter hábitos alimentares saudáveis para garantir o sucesso da gestação e a 
saúde do binômio mãe-filho. (BRASIL, 2012). 

Sendo assim, a educação em saúde surge como ferramenta que, unindo um 
conjunto de conhecimentos e práticas, busca promover saúde e prevenir agravos. 
O cuidar em enfermagem, envolve práticas educativas que atuam como um meio 
para o estabelecimento de uma relação dialógico-reflexiva entre enfermeiro e o 
cliente, em que este busque conscientizar-se sobre sua situação de saúde-doença 
e se reconhecer como sujeito ativo, transformador de sua própria vida ( SOUSA; 
TORRES; PINHEIRO; PINHEIRO, 2010).  

Neste sentido, a enfermagem através da educação em saúde, tem o poder de 
motivar as gestantes e suas famílias a manterem escolhas e hábitos alimentares 
saudáveis, mostrando as repercussões que esta atitude pode acarretar para saúde 
não só de mulheres no período gestacional, como também, de toda população 
(SILVA; COSTA; FOLGADO; ALVES, 2011). 

Assim, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) tem o intuito de 
desenvolver planos de ações que ajudem no enfrentamento da situação alimentar 
e nutricional da população brasileira, através da promoção de práticas alimentares 
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adequadas e saudáveis, a prevenção e o cuidado dos agravos associados à 
alimentação e nutrição. O incentivo ao consumo de alimentos regionais como 
alternativa saudável e de baixo custo encontra-se nas ações da PNAN. (BRASIL, 
2011).  

 

CONCLUSÕES

Foi identificado que o consumo dos alimentos regionais foi quase totalidade 
dentre as mulheres entrevistadas. Com relação às características socioeconômicas, 
a maioria das gestantes apresentou renda familiar entre ½ e 1 salário mínimo e 
um nível de escolaridade de 12 anos de estudo. Quando relacionado o consumo 
dos alimentos regionais e as variáveis sociais e econômicas não foi encontrada 
significância estatística. 

O estudo pode servir como base para que o profissional enfermeiro possa 
reconhecer o seu papel enquanto agente educador destas mulheres e suas famílias. 
Uma vez que, acompanha a gestante desde o pré-natal, até o parto e puerpério, e, 
posteriormente, a criança, durante as consultas de puericultura. 

A educação em saúde para uma alimentação saudável é uma ação efetiva que 
consta na Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) como ferramenta de 
construção do saber a partir das crenças e cultura popular. A atenção básica serve 
como principal meio de trabalhar essa educação e o enfermeiro, consequentemente, 
deve atuar e saber como abordar a comunidade para desenvolver este papel.  
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